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			Para minha mãe, Dulce. 

			Para minha avó Juracy.
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			Apaixonei-me pelos textos da Cris quando, com coração apertado e olhos marejados, lia as cartas escritas Para Francisco e me encantava com toda a sua criatividade nos looks do Hoje Vou Assim. Com sua história, despretensiosamente, ela ensinou a mim — e a tantos mais — o significado de resiliência, autenticidade e reinvenção. 

			Agora, reinventa também o que significa envelhecer. Veste-se de liberdade, rasga alguns padrões, costura outras certezas e faz novas combinações. Como ela mesma se descreve, uma camaleoa, que é livre para se vestir, sentir e ser, nessa imensidão que é viver. 

			No mundo inteiro, observamos a Revolução da Longevidade. O tempo esticou e vivemos cada vez mais e melhor: com disposição, saúde, dinheiro no bolso e sonhos — muitos sonhos. Nossa pirâmide etária virou pera e, diferente do que muitos pensam, o Brasil já é um país com mais avós do que netos. Junto com os novos maduros, um mundo diferente vai emergir. Perennial e ageless, assim como a Cris. 

			Os anos são o pano de fundo de algumas histórias, mas há muito mais nestas páginas. Há vida, ousadia e primeiras vezes que ainda acontecem depois de muito viver. Há também novos medos, receios e fantasmas — porque eles não somem debaixo da cama com os anos a mais. Assim, a Cris revela a revolução dentro da revolução, protagonizada pelas mulheres maduras: a coragem de sermos quem quisermos ser. 

 

			Layla Vallias, especialista em Economia Prateada, 

			fundadora do Hype50+ e coordenadora 

			do estudo Tsunami60+ 
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			Um não manual de moda

			Meu primeiro uniforme de escola foi uma camisa branca de tergal, saia plissada em xadrez tartã com predominância de tons avermelhados e um sapato boneca preto, usado sempre com meias brancas. A cereja do bolo era uma gravatinha xadrez, do mesmo tecido da saia.

			Mais adiante, num colégio de classe média alta, calçando o meu Bamba branco, eu invejava as colegas que usavam tênis Converse All Star de cano alto. Naquele tempo, o tênis era privilégio dos viajados. O mesmo acontecia com os trainings Adidas usados pelas colegas mais abastadas nas aulas de educação física. Enfiada em meu macacão de helanca com apenas duas listras brancas, eu torcia para permanecer invisível. Desejo inútil: durante a escalação dos dois times de vôlei, eu ficava cada vez mais visível por sobrar, sozinha, indesejada por ambas as equipes – alheia aos meus desejos, a professora sempre escolhia um esporte coletivo, enquanto o meu forte era a ginástica olímpica.

			Aos domingos, minha mãe me levava à feira hippie. Lá, eu realizava todos os meus sonhos de consumo vestindo minha loira boneca Susi com minúsculas e glamourosas roupinhas – seu armário faria inveja a Carrie Bradshaw.

			Milhares de páginas de diários mais tarde, estou dentro de uma agência de publicidade. Ali, sou redatora – e fora dali, uma consumidora compulsiva de calças jeans, que me reafirmam a beleza ao me conceder um bumbum arrebitado.

			O tempo avança mais um pouco e, com ele, meu guarda-roupa. Por ali passaram centenas, talvez milhares de peças diferentes. Poucas permaneceram. Mas cada uma das que ali estão é resultado de todas as outras que por ali passaram. A maioria delas foi paixão, poucas são amor de verdade. Na estrada, construiu-se um estilo.
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			Um rápido relacionamento com uma calça saruel. Boas lembranças de uma sandália gladiador aos meus pés. Um flerte com uma calça de cintura alta. Um casamento estável com um vestido acinturado. Várias sapatilhas como grandes e melhores amigas. Paixão platônica por um trench coat. Anos de relacionamento com camisas brancas e vestidos vermelhos. Lenços que de vez em quando me agarram pelo pescoço, curtindo uma amizade colorida. Aventuras constantes com uma estampa de oncinha.

			Um dia, no Mercado São José, em Recife, apaixonei-me por uma camisa branca de renda renascença e por uma bolsa-carteiro de couro cru. Não havia nelas nenhuma marca para lhes dar chancelas. A qualidade agora está em mim. Cresci em minhas andanças: minha melhor marca sou eu.

			Se um striptease desnuda uma mulher completamente, o ato de vestir fala ainda mais sobre ela. Roupas contam trechos da nossa história – quanto mais vestimos, mais revelamos.

			Alguns fatos me motivaram a escrever este livro. Um deles, aparentemente corriqueiro, me deixou pensativa: um link sobre moda trazia o título “Como usar blazer vinho”, como se roupas fossem eletrodomésticos que precisam de manuais de instruções. O outro, nem tão corriqueiro assim: passei mais de cinco anos me fotografando diariamente e expondo no blog Hoje Vou Assim – hojevouassim.com.br – o que eu vestia pela manhã.

			Se você abrir o Dicionário Aurélio, vai encontrar a seguinte definição para a palavra moda: “Conjunto de usos coletivos que caracterizam o vestuário de um determinado momento histórico”. Mais adiante, a palavra vestuário é definida como “modo de vestir-se, de apresentar-se vestido e arrumado”. Se a moda gosta de subversão, ela já começa subvertendo a linguagem: usa-se um termo inadequado para dizer respeito ao nosso modo de vestir. Parte-se do coletivo para falar de escolhas que deveriam ser antes de mais nada particulares. Uma coisa é dizer que a moda retrata o nosso tempo – é um olhar para o fenômeno ocorrido, concluso. Outra, bem diferente, é pensar que somos escravos dessa moda e desse tempo.






			[image: imagem]

 

			Vivenciando a moda diariamente há mais de trinta anos, aprendi que existem duas formas de se relacionar com ela: pode ser como a devoção de um fã por seu ídolo – ao estilo tudo o que ela dita eu sigo –, um fanático que simplesmente obedece. Ou pode ser uma boa amizade, com trocas equilibradas – ela provoca desejo, eu correspondo com inteligência: sugiro, acrescento, crio, uso uma peça de um jeito inédito, devolvo o desejo com minhas próprias ideias, cores, combinações.

			Aprendi que a moda não deve ser mais uma forma de nos fazer infelizes, e sim um caminho para nos libertar. Não deve ser tratada de forma superficial, pois tem uma importância muito maior na nossa vida do que o admitimos. E nem pode ser limitada a especialistas, pois faz parte do nosso cotidiano, como escovar os dentes. Saiba que você conhece muito mais de moda do que imagina: vestir-se é algo que faz parte do seu dia a dia; e não existe melhor especialista em você do que você mesmo.

			Repleta de regras, já basta a vida. Então vamos deixar o vestuário fora disso. Dicas, sim, são mais amáveis e delicadas – o que seria de nós sem as amigas com quem trocá-las? Mas nada como o nosso jeito de fazer as coisas.
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			Moda intuitiva é um título natural para a maneira como eu lido com o vestuário e para o que eu acredito ser a moda como benefício. Algo que não é para ser matematizado, e sim para ser sentido e percebido – o que funciona para um pode não funcionar para outro e vice-versa.

			Este livro se presta a uma função, mais do que qualquer outra: afastar você das regras e trazer para perto a sua essência. Mais do que contar o que aprendi e compartilhar o que funcionou para mim, a ideia é estimular suas próprias experiências e descobertas. E assim despertar o seu prazer de vestir como um encontro com você mesmo – natural, verdadeiro, intuitivo.

			O que você tem nas mãos não pretende ser um livro de consulta. Minha intenção é que a sua leitura entre em sua vida, como um clássico entra em seu armário, e que ajude você a transformar a sua forma de abrir o guarda-roupa. Que você sinta, em vez de raciocinar. Que as suas escolhas não sejam certas ou erradas, mas que façam sentido.

 

Boa leitura!
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			“Seja você mesmo. Todas as outras personalidades já têm dono.”

			Oscar Wilde

		






		
			MODA E permissão

			Manda quem 
pode, obedece 
quem não 
tem juízo

			Funciona assim: alguém me conta que a atriz Katie Holmes está usando jeans enroladinho na barra, eu confirmo a notícia no Google e então me sinto no direito de usar também. No dia seguinte, vou feliz para o trabalho, usando aquela calça cuja barra eu não queria cortar, por pura preguiça. Sinto-me aliviada, pois a Katie Holmes assinou embaixo. Eu, que já usei o jeans com a barra enroladinha no verão de 2003, mas não tenho como provar, publico uma foto no meu blog usando o jeans enroladinho na barra e autorizo outros milhares de mulheres a usarem também. Cada uma delas autoriza umas cinco amigas e pronto. O jeans com a barra enroladinha conquista o mundo.

			E as ruas ganham milhares, milhões de aspirantes a Katie Holmes – porque ninguém vai sonhar com a simples blogueira que intermediou a notícia. E cada mulher mortal, ao enrolar a barra de seu jeans, espera também ganhar o charme, a boca, os olhos, os cachês, a filha e até o ex-marido de Katie Holmes.

			Lançar moda é para poucos. Poucos que são vistos por muitos. Katie Holmes, sim. Ela foi mulher de Tom Cruise, é mãe de Suri, uma das crianças mais fofas do universo, e tem um fotógrafo escondido atrás de cada arbusto de sua mansão em Hollywood.

			E nós... ah, nós simplesmente obedecemos. Quem não quer ter um futuro promissor como o dela? Enrolar a barra do jeans é um bom começo.

			Mas nem sempre é assim tão fácil. Um dia Carolina Dieckmann disse numa entrevista que acha olheiras o máximo. As bem azuladas, de preferência. E, gente, Carolina é linda, tem dois filhos loiros, beija os atores mais bonitos da TV. É praticamente uma Katie Holmes brasileira. Mesmo assim, não conseguiu me convencer.

			O jeans enroladinho na barra é bonito mesmo. E prático pra caramba. Já as olheiras, bom, as olheiras são práticas pra caramba.

			Voltando à Katie, ninguém sabe como ela inventou a moda do jeans com a barra enroladinha. Ela pode ter tido a ideia quando viu a vizinha faxinando a casa. Ou quando resolveu experimentar um jeans para marcar a bainha, aí alguém tocou a campainha, ela enrolou a barra para ir atender e... era um paparazzo.
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			O CHATO DA MODA É QUE ELA 
VIRA MODA 

			Como um bastão que vamos passando umas às outras para espalhar uma forma de vestir, a moda é movida a permissões. Sofremos de uma adolescência tardia, resultado da nossa constante vontade de pertencer a grupos. Usar um chapéu na rua é atitude dos muito corajosos. O dia a dia é feito do que todo o mundo usa e, para começar a usar algo diferente, esperamos que alguém o faça antes de nós, como se aquele fosse um sinal: agora pode. 

			Um resultado lamentável de tudo isso é que belas criações acabam morrendo por excesso de uso. A oncinha consegue um lugar de destaque, vira moda e, como tudo na moda tem seus exageros, começa a ser excessivamente explorada – até que, em determinado momento, começa a provocar enjoos. Depois é a vez da estampa de cobra, e assim por diante, até que não aguentamos mais falar sobre isso. O chato da moda é essa tentativa de se tornar uniforme. 
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			Mas a culpa não é da moda, não: é nossa. Enquanto usarmos as chamadas tendências só porque são assim consideradas, acreditando que existem as produções certas ou erradas, estaremos apenas fazendo parte de um exército bem-mandado marchando em direção ao tédio. O mundo clama por estilo, e você está convocado, independentemente de ser homem ou mulher: seja autêntico. 

			A mudança começa quando você entende que não é só o estilista que faz moda: ela pode ser feita por todos e por cada um de nós, como estilistas de nós mesmas que somos. Cobras, zebras e onças estão aí para fazer a nossa vida mais divertida. Mas não existe nada mais chato que ser um cordeirinho. 

			Estilo não é um valor tangível – nem comprável. É uma conquista pessoal, que nos tira da condição de seguidoras da moda e nos coloca no posto de fazedoras. Um prazer e tanto, ao alcance de todas as que estiverem dispostas a essa viagem. 

 

			Você escolhe: 
seguir a moda 
ou fazer a moda.

		


		
        

	

  

		
			MODA E AUTOESTIMA

			A MODA
A SEU FAVOR

			Toda vez que vejo uma mulher muito bonita, eu me lembro da criança que fui, sempre atenta às qualidades dos outros, sem ver grandes atributos em mim. Eu tinha um sentimento de inadequação que não cabia em mim. Precisava de um cirurgião plástico. De um ortodontista. Ou de um milagre. Escolhi fazer a única coisa que dependia apenas de mim e sobre a qual eu tinha certo controle: aprender a me amar do jeito que vim ao mundo.

			
		








		
A moda, generosa, deu um jeito de ocupar um lugar em minha vida como grande aliada, mesmo que por muito tempo eu apenas me culpasse por isso. Eu podia ter uma tremenda sensação de bem-estar dentro de uma roupa bonita, mas logo isso se transformava em culpa. (Apesar de sermos obrigadas a cobrir o nosso corpo com alguma coisa todos os dias, insistimos em dizer que vestir-se é assunto sem importância. E durma com um barulho desses.)

			Provavelmente você também aprendeu a ver a moda como futilidade. Por toda parte, o assunto é relegado ao plano da superficialidade. E os discursos são rasos a tal ponto que nos esquecemos de que a nossa forma de vestir é algo que afeta todos os outros setores da nossa vida.

			Ao entrar no provador da loja para experimentar uma peça de roupa, você não vai só. Leva toda a sua história para dentro da cabine. O que você pensa de si mesma e o que quer que os outros pensem. Sua relação consigo própria e, consequentemente, com a vida.

			Falo do assunto por experiência própria. Meu caso com a moda é, sem dúvida, um dos grandes responsáveis pelo resgate desse ativo tão importante, do qual faço um uso considerável em momentos primordiais na minha vida: 
a autoestima.

			A história começa em 1970. Caçula temporã de um casal com cinco filhos, fui recebida com festa. Encontrei uma família ávida e saudosa de um bebezinho. E se em meus primeiros anos de vida o mundo à minha volta se curvou aos meus desejos, a hora da verdade não tardou. Diante da vida como ela é, tive que me haver sozinha com a visão confusa que eu tinha a meu respeito. De magrela a reclamona, eu era um conjunto de adjetivos pesados, quase um caso perdido.

			Por muitos anos, o diário foi meu grande terapeuta. Mais tarde, a roupa foi tomando espaço em minha vida. Nela comecei a colocar muitos dos meus conflitos, o que resultou naturalmente em exageros. Com uma boa parcela de culpa, desenvolvi uma relação íntima com o vestuário, o que só se equilibrou depois de um insight da minha psicanalista: “A moda é um grande prazer em sua vida. Você herdou da sua avó o dom de se vestir. Explore isso”.

			Só então entendi: disfarçado de compulsão, havia ali um gosto, um prazer incomum, que poderia significar um caminho novo e saudável na busca para me sentir melhor em minha própria pele. Mais adiante, vivendo uma perda considerável, tive o prazer em vestir como meu grande aliado. Num impulso, passei a registrar minhas produções diárias para o trabalho. Cada foto publicada era um exercício de fé e alegria, e isso me ajudou a fazer de cada dia um novo passo. Comecei a ter ainda mais prazer e empenho na hora de me vestir, para que o tempo passasse mais divertido. Aprendi muito sobre mim mesma e acabei ajudando outras mulheres a fazerem o mesmo por elas.

			Não, comprar uma roupa não é uma solução simples e rápida para elevar o nível de autoestima de uma pessoa. Quem recebe a mensagem dessa forma corre o risco de se afogar num guarda-roupa lotado, sem dar um passo em direção ao verdadeiro bem-estar. Mas a maneira como você se veste pode, sim, ajudá-la a gostar mais de ser você. Se a nudez é crua, o vestir é uma construção. Você não pode escolher ter as pernas grossas ou finas, mas pode decidir o que lhe vai cobrir (ou não) as pernas e, assim, elaborar com suas preferências a sua forma de estar no mundo.
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A nudez revela o nosso corpo. Mas o que escolhemos para vestir entrega a nossa alma.


 

			Não é simplesmente consumo. Pode ser a decisão de não consumir e usar o que se tem no armário – isso também é estilo. Sua moda fala sobre suas escolhas e suas preferências, seu humor e suas paixões. E pode ser um grande incentivo para você amar seus aspectos únicos e gostar cada vez mais de ser você.

			A autoestima está intimamente relacionada à consciência do próprio valor. A coisa funciona como um círculo vicioso: a maneira como você se vê influencia a maneira como você age, que por sua vez determina a maneira como os outros a veem. Novamente, a forma como os outros veem você pode influenciar diretamente a forma como você se vê, e assim por diante.

			E como se constrói a maneira como você se vê? Ela é o resultado de uma série de experiências, desde aquele dia em que sua mãe comentou que adoraria que você tivesse os cabelos lisos até aquela entrevista de emprego que não resultou em contratação – passando pelos foras que você levou das paqueras na adolescência. A soma desses fatos e de muitos outros ajudou a construir a visão que você tem de si mesma.

			Autoestima é como um músculo que deve ser frequentemente exercitado.

			O berço da sua autoestima é o seu ambiente familiar e a maneira como você foi tratada. Na maior parte das vezes, eu garanto, ele não é de ouro – por mais que os pais sejam bem-intencionados, sempre terão atitudes que, sem querer, poderão afetar a autoestima dos filhos. Sobre a atuação de sua família, não há o que possa ser feito. A boa notícia é que há muito o que fazer daqui para a frente. E depende unicamente de você.
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Uma peça de roupa não tem o poder de aumentar nossa felicidade. Mas tem o poder de nos oferecer um outro ponto de vista a respeito de nós mesmas. 


 


			Imagine a seguinte situação: você está sozinha em Nova York, aguardando pelo elevador em um grande edifício. A porta se abre e, lá dentro, você avista um cara bem parecido com o Brad Pitt. Ao entrar, você confirma: é ele! Você tenta disfarçar o entusiasmo e age naturalmente. Discreta, aproveita para observar e sentir seu perfume. Ele é mesmo alto, forte, loiro, olhos muito azuis – você não vê a hora de contar para todo mundo! Até que ele sorri e diz “Hi!”. Seus sonhos caem por terra: você sente um tremendo… mau hálito! Tentando disfarçar a decepção, você sorri amarelo. São muitas notícias para digerir em tão poucos minutos. A porta se abre mais uma vez, ele sai do elevador, e você fica, acompanhada de pensamentos contraditórios.

			Pode ter sido apenas um mau dia para Brad, não? De qualquer forma, você vai levar um tempo para desconstruir aquela imagem perfeita do ator em sua cabeça. Afinal, você passou anos tendo contato com fatos que só confirmavam a sua admiração por ele: lindo, carinhoso, ex de Angelina Jolie, lindos filhos biológicos e adotivos. Os últimos dados não se encaixam na imagem perfeita que você construiu do ator.

			Seguindo a mesma lógica, pense: da mesma forma que você tem uma imagem pronta sobre uma pessoa famosa, passou a vida construindo a imagem que tem de si mesma. Também será preciso um bom tempo para desfazer esse seu retrato arraigado e construir outro melhor. Ao contrário do que acontece com os ídolos, a sua própria visão a seu respeito está aquém do que você gostaria, por um motivo muito simples: você é diferente dos outros. Mas se baseia neles para construir a impressão que tem de si mesma.

			Ninguém lhe disse que ser diferente é bom. Ao contrário, a vida inteira você aprendeu a ver a diferença como algo negativo. Mas é inútil tentar: ninguém é igual a ninguém. Podemos encontrar semelhanças, mas seremos sempre diferentes. Tomamos o fato como ofensa, até entender que ela é a nossa grande qualidade.
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			Não existe ninguém igual a você. E é justamente esse o alicerce da autoestima.

			Na vida vivenciamos vários momentos de “adolescência” em que a busca por semelhança faz parte da nossa busca pelo bem-estar. Mas quando passamos a enxergar a diferença como aliada, finalmente tomamos uma estrada que nos levará a algum lugar.

			Entender e acolher o seu aspecto único como uma grande qualidade é definitivo. Depois disso, você está pronta para aperfeiçoar essa pessoa especial que você é.

			É um movimento de dentro para fora, e não de fora para dentro.

			Gosto de um raciocínio simples que distingue as palavras autoestima e egocentrismo. Quem se ama de verdade diz ao mundo, por meio de suas atitudes: “Sou digna de amor”. Em outras palavras: sou “amável”. Você já reparou no poder dessa palavra? Quando atribuímos esse adjetivo a uma pessoa, queremos expressar que ela é agradável e sabe enxergar o outro, tratando-o com respeito. E essa é uma consequência direta de estar bem consigo mesma. Já os egocêntricos só veem a si mesmos, distorcendo o amor-próprio para transformá-lo em autocentramento.

			As possibilidades da moda podem ser grandes aliadas da autoestima, na medida em que ajudam você a se diferenciar. Por outro lado, podem ser capazes de arremessar você do último andar de um prédio se se prestarem apenas à uniformização. Enquanto instrumento de reafirmação do seu aspecto único, a moda é uma aliada e tanto. Valoriza, na medida em que diferencia. E ajuda você a descobrir e ressaltar sua identidade.

			A consultora Glória Kalil diz sabiamente que “moda é oferta, estilo é escolha”. A descoberta do seu estilo passa por aprender a se encontrar no que está sendo ofertado e, assim, saber escolher – e não estou falando de fazer opções “certas” ou “erradas”. Aprender a se conhecer para tomar caminhos que a definam. Mulheres com estilo mostram-se a cada escolha. Seus guarda-roupas são retratos de suas almas.
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			Mesmo que você não diga nada, 
todo mundo ouve alguma coisa

			Já parou para pensar no quanto as roupas falam? Observe as pessoas para ver. Logo ali, atravessando a rua, tem uma roupa dizendo: “Olha como eu emagreci!”. Mais adiante, uma mulher de cabelos longos caindo nos olhos usa uma blusa fechada em tom escuro e uma saia abaixo dos joelhos que dizem: “Me esqueça, eu não quero ser notada”. Por ela passa um homem de casaco de couro fechado até o pescoço, barba por fazer, calça jeans e óculos escuros. “Desvende os meus segredos” diz a roupa dele. A corrente de ouro no peito do homem musculoso com a camisa entreaberta grita para a mulher ao lado: “Reparou em como eu sou forte?”. O decote insinuante da gordinha está dizendo em alto e bom som: “Eu me garanto”. O terno impecavelmente cortado e a gravata discreta do homem grisalho passam a mensagem: “Negócio fechado”. O vestido que traz uma estampa de esqueleto grita em nome da mulher que o veste: “Olha como eu sou criativa!”. O salto agulha da mocinha de vermelho afirma enquanto anda: “Ele vai ver o que perdeu”. Há quem se vista só para dizer: “Odeio a moda e quero deixar isso bem claro”. Por outro lado, há quem diga, mesmo sem conseguir ouvir: “Gosto mais da moda do que de mim”. Pode ser que você nem pense nos textos que está escrevendo para o mundo enquanto se veste. Mas que você vai ser lida... ah, isso vai.

			
		



  Em seu aprendizado de estilo, você deverá seguir seu caminho, a despeito do que os outros pensam. E terá que se preparar para olhares de estranhamento. Todos vão ler você o tempo todo. E muitos vão se equivocar. Com o passar do tempo, seu estilo passará a estar cada vez mais em consonância com o que você realmente quer dizer.

			É bom cuidar da sua autoestima para iniciar a experiência de descoberta do seu estilo. Será necessário tentar muitas vezes e se permitir tomar caminhos incertos. Com o tempo você aprenderá a ter segurança para não se levar tão a sério e se permitir tentar de novo. Mas é importante não parar de caminhar.

			Cá entre nós 

			Pensa bem, você convive com você mesma há 20, 30, 40, 50 anos. São décadas e décadas acordando e indo dormir com você, ouvindo sua própria voz, estando ao seu lado em cada desafio. Garanto que, depois de tanto tempo, você não perdoa um deslize. Seja na aparência física, no trabalho, na relação amorosa ou com a família. Você quer abraçar o mundo com as pernas e, convenhamos, suas pernas andam bem cansadas. Pensa em tudo o que você já passou, nos caminhos que teve de desbravar. Agora vai lá, dá uma olhadinha no espelho e presta atenção no ser humano incrível que você é. 

			Tá certo, não é fácil viver nesse mundo que exibe conquistas e esconde fracassos. Basta uma olhadinha no Instagram para achar que todos têm a barriga negativa e o saldo bancário positivo — menos você. Enquanto alguém medita fazendo o Caminho de Santiago, você está a caminho do escritório, prestes a enfrentar mais um dia difícil. Aquelas janelinhas parecem trazer as piores notícias sobre a sua vida:

			 

			1 |Você não está num ano sabático;

			2 |Você não está nas Ilhas Gregas; 

			3 |Se nem os seus objetivos de vida estão bem definidos, que dirá o seu abdômen. 

 

			Cá entre nós, acione o seu protetor contra esses mitos da modernidade. Do lado de cá da tela, a vida é sem filtro. Todo mundo sente cansaço, dúvidas e medo da solidão. Todo casal briga. Envelhecer não é fácil para ninguém. E um passeio pelo Instagram é só mais um exercício diário de bravura. 
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